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Resumo: O gênero Xanthium, originário da América do Sul é representado por um númerorelativamente limitado de espécies distribuídas em vários países. Xanthium cavanillesii Schouw(Asteraceae), conhecida popularmente como carrapicho, distribui­se pela Europa e outras regiões domundo. A espécie possui propriedades anti­inflamatória, antimicrobiana e anticarcinogênica e é usadapopularmente para o tratamento da febre e gripe, além de outras doenças. É considerada uma plantainfestante por se propagar e contaminar outras culturas, podendo causar intoxicações em animaisquando ingerida na fase de plântula ou brotamento. Este estudo propõe­se a apresentar, comparar ediscutir trabalhos que envolvam as propriedades farmacológicas, a morfoanatomia e a toxicidade de X.cavanillesii, através de uma revisão bibliográfica, afim de abranger todas as características relevantesda planta relacionando­as com suas ações terapêuticas e atividades biológicas.
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A review about pharmacological properties, morphoanatomy and toxicity ofXanthium Cavanillesii Schouw (Asteraceae)
Abstract: The genus Xanthium, originating in South America is represented by a relatively limitednumber of species distributed in several countries. Xanthium cavanillesii Schouw (Asteraceae),popularly known as burr, is distributed through Europe and other regions of the world. The specie hasanti­inflammatory, antimicrobial and anticarcinogenic properties and is used popularly for the treatmentof fever, flu, besides other diseases. It is considered a weed by to propagate and contaminate othercultures, could cause intoxications in animals when ingested in the seedling stage or budding. Thisstudy intends to present, compare and discuss academic works involving the pharmacologicalproperties, the morphoanatomy and the toxicity of X. cavanillesii, through a literature review, in order tocover all the relevant characteristics of the plant relating them to their therapeutic and biologicalactivities.
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Introdução
O trabalho da natureza e do homem vem definindo espécies de plantas compropriedades medicinais ao longo dos tempos. No reino Plantae observa­se uma grandevariedade de espécies empregadas no combate às enfermidades diversas, que duranteséculos foram a única fonte de agentes terapêuticos para o homem. 1 Segundo Brush et al(2000), as plantas atuam como fontes de agentes terapêuticos, modelos para novosmedicamentos sintéticos ou ainda como material de partida para a produção semi­sintéticade moléculas de alta complexidade. Devido ao crescente uso das plantas medicinais torna­senecessário o estudo dos seus constituintes, do mecanismo de ação terapêutica e aidentificação de princípios ativos responsáveis pelas diversas atividades biológicas.2
Xanthium cavanillesii Schouw (X. cavanillesii), pertencente à família Asteraceae e triboHeliantheae, é considerada uma planta medicinal.3 Conhecida popularmente comocarrapicho, carrapichão e carrapicho de carneiro,4 apresenta como sinonímia X. americanumWalt., X. canadense Mill., X. echinatum Murr. e X. orientale L.5
X. cavanillesii é originária da América do Sul, distribui­se na Europa e em outras regiõesdo mundo, preferindo solos úmidos e terrenos abandonados como hábitat.5 É consideradauma planta infestante, do verão anual, cuja reprodução é apenas sexuada. As mudas sãoproduzidas no início da primavera e as plantas crescem durante toda essa estação; no verão,começam a florescer e após ocorre o amadurecimento dos frutos.6
A disseminação da espécie é feita pelo homem e pelos animais. Propaga­se pelassementes através de dispersão do tipo anemocórica e conserva seu poder germinativo pormuitos anos.7 O carrapicho é uma planta encontrada em potreiros, pastagens e cultivos comoa soja, na qual a sua propagação é indesejada visto que suas sementes são considerasimpurezas em outras culturas.6
O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre aspropriedades farmacológicas, morfoanatomia e toxicidade de X. cavanillesii, relacionando­seas características específicas e relevantes da espécie com as suas ações terapêuticas eatividades biológicas.
Metodologia
Realizou­se um estudo de revisão bibliográfica sistemática com pesquisas em váriosbancos de dados como nas coleções online de pesquisa científica da Elsevier Editora(ScienceDirect), na biblioteca virtual de saúde do National Institute of Health (PUBMED) e noPortal de periódicos da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no período de outubroa novembro de 2011. O principal termo utilizado nas buscas eletrônicas foi “Xanthiumcavanillesii Schouw”.
A pesquisa foi realizada obtendo­se 60 publicações, as quais foram criteriosamenteanalisadas para integrar o presente trabalho de revisão. A seleção das produções científicasdesenvolveu­se a partir da leitura completa de todos os trabalhos encontrados eposteriormente priorizaram­se as obras que continham características específicas da plantaem estudo. Foram excluídos os trabalhos que não estavam disponíveis na íntegra ou nãopossuíam referências bibliográficas adequadas.
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Família Asteraceae
A família Asteraceae, também conhecida como Compositae, é uma das maiores entre asangiospermas e está bem distribuída no Brasil. É composta por 1.535 gêneros eaproximadamente 23.000 espécies, reunidas em três subfamílias e 17 tribos.8 Épredominante em regiões do cerrado, área de elevada biodiversidade vegetal, ocorrendoainda em menor proporção em outros ecossistemas.9 São representadas por espéciesherbáceas, anuais ou perenes, subarbustivas ou arbustivas10 e caracterizam­se, geralmente,por possuírem inflorescências agregadas denominadas de capítulos, os quais atuam comouma unidade de polinização.11 Não há um modo especializado de polinização, o que facilita aconquista de novos ambientes.10
As classes de moléculas mais investigadas nessa família são os terpenóides e oscompostos fenólicos que, além da diversidade estrutural, apresentam potencialfarmacológico. Dentre os terpenóides, os diterpenos e as lactonas sesquiterpênicas são osmais estudados e, dentre os fenóis, destacam­se os flavonóides e, mais recentemente, osácidos clorogênicos.12 Muitas plantas da família possuem importância econômica e biológica,sendo empregadas na terapêutica (fitoterápicos), na medicina popular e na alimentação.Como exemplos de espécies da família economicamente importantes pode­se citar a arnica(Arnica montana), a alface (Lactuca sativa), a chicórea (Cichorium intybus), a camomila(Matricaria chamomilla), o guaco (Mikania glomerata) e o falso boldo (Vernonia condansata).11
A tribo Heliantheae é a segunda maior da família Asteraceae, com mais de 2.500espécies. Dentre as espécies mais importantes, pode­se citar o girassol (Helianthus anuus),que possui terpenóides com atividades biológicas e é empregado na produção de óleocomestível; o margaridão (Tithonia diversifolia) que é uma planta infestante cujas substânciaspossuem atividade anti­inflamatória e alelopática; a equinácea (Echinacea augustifolia), cujofitoterápico é um dos mais vendidos imunoestimulantes do mundo. 13 O gênero Xanthium fazparte desta tribo. 14
Gênero Xanthium
O gênero Xanthium representa um número limitado de espécies, distribuídas em quasetodas as partes do mundo,15 em torno de 30 espécies já foram atribuídas ao gênero.16
As diferentes espécies apresentam frutos que variam muito em tamanho, cor, número ecomprimento dos espinhos, porém a composição fitoquímica das plantas do gênero é muitosemelhante pois estudos relatam a presença de sesquiterpenos xantanolídeos na maioriadas espécies.17 Os Sesquiterpenos xantanolídeos apresentam atividade antibacteriana frenteao Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA)18 e atividade citotóxica paralinhagens de células humanas de câncer.19
Algumas espécies de Xanthium são usadas pelas suas propriedades medicinais notratamento de febre, leucoderma e herpes.3 Embora apresentem ações terapêuticas,Xanthium sp. são plantas invasoras de culturas anuais como soja e outras.16 Portanto, ogênero Xanthium apresenta múltiplas propriedades benéficas, porém a adaptação e odesenvolvimento de cada espécie ao meio exigem cautela e cuidados para se evitar prejuízosaos produtores.20
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Xanthium cavanillesii Schouw
Xanthium cavanillesii é uma planta lenhosa que chega a atingir 2,5 metros de altura,desenvolve um extenso sistema radicular com raízes longas e fortes. Possui forma ereta, éramificada, com hastes cobertas por pêlos curtos e grossos.3 As folhas, verdes escuras,apresentam 10­20cm de comprimento e 15cm de diâmetro, são alternas, lobadas egrosseiramente dentadas sendo semelhantes a uma folha de uva mas com uma textura maisáspera e nervuras mais proeminentes; possuem a face superior verde e pubescente e a faceinferior mais clara e pilosa.6 As flores discretas em forma de cachos apresentam­se no finaldos muitos ramos. Cada carrapicho contém duas sementes oblongas, marrom ou pretas, de6­10mm de comprimento. Os frutos (Figura 1)21, do tipo aquênio, são densamente cobertosde espinhos e se formam nas extremidades dos ramos da planta.22 O fruto é envolto peloinvólucro gamófilo, indeiscente, constituindo o pseudofruto.5
Os aspectos morfoanatomicos dessa espécie a caracterizam e a diferenciam. Porexemplo, as folhas de X. cavanillesii são mais triangulares e maiores que as demais e o frutoé o maior de todos,22 comparando­se com as outras espécies do gênero. Outro aspecto que aidentifica em diferentes regiões é o padrão de isoenzimas peroxidase, 23 essas enzimasfazem parte da genética parcial da planta, sofrendo variações de acordo com o clima,temperatura e condições de cultivo. O carrapicho típico da América do Sul vai apresentar umpadrão de peroxidase que o diferencia dos demais e isso é útil na separação taxonômica dasespécies de Xanthium.24
Figura 1 – Frutos de Xanthium cavanillesii Schouw(Fonte: Uruguay's wildlife and Nature sanctuaries)
A classificação taxonômica é muito importante para realizar­se um reconhecimentoconcreto da espécie, a qual possui muitos usos populares. A saber, a infusão das folhas,sementes e raízes de X. cavanillesii, usada na medicina popular, possui muitas açõesterapêuticas.5 As folhas são usadas pelas suas propriedades depurativas, antiespasmódica,
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antissépticas e para o tratamento de úlceras;25 também na cura da gripe, problemas dospulmões, tosse e tuberculose.26 Popularmente, o que é mais usado é o chá das folhas comofebrífugo e contra gripe.27 Este farmacógeno apresenta tão grande valor medicinal que é atémesmo indicado para tumores, gangrena e câncer.28
As sementes e raízes são diuréticas e antidisentéricas. Os frutos, na forma de cinzas,são empregados principalmente na cura de lesões da pele, por terem ação antisséptica ecicatrizante. A infusão de todas as partes da planta tem propriedades sudoríficas eantitetânicas, porém pode apresentar efeito laxativo.28
Devido ao seu amplo uso popular, investigou­se a composição química da espécieresponsável pelas evidentes propriedades farmacológicas e com isso obteve­se o isolamentode alguns metabólitos secundários. De acordo com Cumando et al (1992) e Malik et al (1993)espécies de Xanthium produzem xantanolídeos.29,30 De Riscala et al (1994) observaram que oextrato clorofórmico das partes aéreas de X. cavanillesii contém vários xantanolídeosconhecidos, um novo tipo de xantanolídeo e um bis­norxantanolídeo.17
O componente principal dos xantanolídeos é uma lactona sesquiterpênica denominadaxantumina (1b) e o componente secundário é o seu derivado diidro (2). Outras lactonasisoladas em quantidades menores foram a hidroxitomentosina (1a), o epóxido (3a), esteúltimo acompanhado de seu derivado diidro (3b) e o novo bis­norxantanolídeo (4). A estruturaquímica destes componentes (Figura 2)17 foi elucidada por Espectrometria de massa eRessonância Magnética Nuclear (RMN). 17
Figura 2 – Estrutura química dos compostos isolados do extrato clorofórmico das partes aéreas de Xanthium cavanillesiiSchouw(Fonte: De Riscala et al. 1994)
Para o extrato hexânico das partes aéreas de X. cavanillesii observou­se nacromatografia em coluna (CC) duas frações, uma com características fisico­químicassemelhantes aos triterpenos e a outra similar ao colesterol. Algumas substâncias foram
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isoladas nas duas frações e por RMN, espectros de massa e pontos de fusão identificou­se o24­metilencicloartanol, o lupeol e a β­amirina na fração semelhante aos triterpenos e oestigmasterol , o campesterol e o sitosterol na fração similar ao colesterol.31
No estudo de Fortuna et al (2000) observou­se para o extrato clorofórmico de X.cavanillesii uma intensa absorção no infravermelho (1770 cm­1), o que indica a presença delactonas.31 Os compostos isolados deste extrato foram os mesmos relatados por De Riscalaet al (1994): a xantumina, a hidroxitomentosina, o epóxido e o novo bis­norxantanolídeo.17 Naavaliação sobre a germinação de Lactuca sativa os extratos hexânico e clorofórmico de X.cavanillesii demonstraram de baixa a moderada interferência na germinação da alface, nãoapresentando, por tanto, atividade alelopática significativa.31 As plantas maduras sãorejeitadas por herbívoros, provavelmente devido ao alto teor de lactonas sesquiterpênicas,principais metabólitos secundários da espécie, que dão um sabor muito amargo à planta.31
Os metabólitos secundários são micromoléculas com diversidade e complexidadeestrutural, que possuem uma distribuição geralmente restrita, ou seja, específica de um órgãoda planta e possuem funções adaptativas e atividades biológicas. 12 Para X. cavanillesii, apartir do conhecimento dos metabólitos secundários constituintes da espécie, muitas foramas atividades biológicas e farmacológicas investigadas, tais como: atividade antimicrobiana,atividade anti­inflamatória/cicatrizante e atividade antiulcerogênica.
As lactonas sesquiterpênicas presentes em X. cavanillesii17 apresentaram atividadeantimicrobiana, na análise pelo método de difusão em Ágar, em especial contra bactériasGram­positivas.32
Cerdeiras et al (2007) investigaram a atividade antimicrobiana de três tipos de extrato(aquoso, etanólico e clorofórmico) das folhas, frutos e raízes de X. cavanillesii através dométodo de difusão em Ágar33 para Bacillus subtilis, Pseudomonas aeruginosa,Staphylococcus aureus, Klebsiella pneumoniae, Mycobacterium smegmatis, Candidaalbicans, Saccharomyces cerevisiae. A atividade de inibição desses microrganismos foisignificativa para todos os extratos, mas ainda mais notável para o extrato aquoso e osvalores de Concentração Inibitória Mínima (CIM) foram relativamente baixos também paratodos os extratos, especialmente em relação a M. smegmatis e C. albicans, ou seja, mesmoem baixas concentrações os extratos são capazes de inibir os microrganismos.25
Os extratos clorofórmico e etanólico foram submetidos a testes de toxicidade aguda oral.Não houve óbitos durante o período de observação. Os animais estavam aparentementesaudáveis, não houve mudanças no comportamento normal e não foram observadasalterações patológicas na necropsia, desta forma, apresentando baixa toxicidade oral emratos.33 A propriedade antimicrobiana justifica o uso tradicional das infusões de X. cavanillesiipara o tratamento de infecções da pele e torna essa espécie uma fonte interessante decompostos antimicrobianos.34
Schmidt et al (2009) desenvolveram uma pesquisa com os extratos hexânico e etanólicode doze plantas, do sul do Brasil, utilizadas na medicina tradicional para a cicatrização deferidas. Dentre essas doze destaca­se X. Cavanillesii. Para comprovar o seu uso tradicionalos extratos foram investigados em diversos ensaios biológicos sendo relacionados adiferentes etapas dos processos de cicatrização35.
Os extratos hexânico e etanólico de X. Cavanillesii inibiram completamente ou quasecompletamente os mediadores dos processos inflamatórios como NF­κB/DNA vinculativo,MAPK p38, TNF­α, bem como reduziram a atividade descontrolada da elastase
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serinoprotease.35 Essas ações provocam uma perfeita cicatrização das lesões de pele e o altopotencial inibitório dos extratos frente às respostas inflamatórias confirma a significativaatividade anti­inflamatória de X. cavanillesii.36
No estudo de Favier et al (2005) analisou­se o efeito preventivo dos xantanolídeosnaturais, bem como uma série de derivados sintéticos sobre a formação de úlcera, induzidapor etanol absoluto, em ratos. Entre os compostos testados, xantatina deu a mais forteatividade protetora.15 A ação inibitória exercida por esta molécula sobre as lesões gástricas foialtamente significativa, reduzindo a ulceração na faixa de 58­96%, esse valor percentual deinibição da úlcera é comparável ao descrito na literatura para dehidroleucodine (DHL), a maisativa lactona sesquiterpênica que possui este tipo de bioatividade.37 Essa açãoantiulcerogênica das lactonas sesquiterpênicas é atribuída a presença de um receptoreletrofílico livre na estrutura molecular, o qual interage com compostos sulfidrilicos da mucosagástrica, a saber, glutationa reduzida (GSH) que é um dos principais componentesantioxidantes não enzimáticos celulares.38
Penissi et al (2009), também avaliaram o efeito antiulcerogênico da xantatina, observadopela degranulação dos mastócitos induzida pelo composto sintético 48/80. Os mastócitos sãocomponentes protetores importantes do trato gastrointestinal, com isso a sua degranulaçãoprovoca processos inflamatórios e consequentemente lesões na mucosa gástrica. Ocomposto sintético 48/80 induz a degranulação dos mastócitos. Nesse estudo a xantatinainibiu consideravelmente esse composto, provando ter uma ação antiúlcera realmente eficaz.
39
Os princípios ativos das plantas, dependendo do tipo e da concentração, podemproporcionar benefícios como é o caso das propriedades farmacológicas e atividadesbiológicas já mencionadas para X. cavanillesii, mas também podem ocasionar alguns efeitosindesejáveis por apresentarem certo grau de toxicidade.
Os metabólitos secundários ativos responsáveis pela toxicidade de algumas plantas jáforam identificados. 40 Das plantas que causam necrose hepática aguda destaca­se X.Cavanillesi por conter os carboxiatractilosídeos (CAT).4 Os CAT são glicosídeos triterpenóides,isolados dos frutos e da brotação,41 responsáveis pelo quadro de insuficiência hepática agudaem ruminantes.4 Causam inibição da respiração das mitocôndrias e da síntese de ATP,inibindo o transporte de ADP/ATP através da membrana da mitocôndria e alterando oprocesso de fosforilação oxidativa pelo bloqueio da translocação da adenina nucleotídeonessa organela. Sob condições naturais, Xanthium sp. causa intoxicação aguda.40
A intoxicação pela espécie não provoca alterações morfológicas no SNC. Nos casos deinsuficiência hepática, às vezes, há sinais clínicos de doença nervosa, mas não há alteraçõesmorfológicas no SNC. Sugere­se que talvez outros mecanismos, como a hipoglicemia queocorre nessas intoxicações, possam ser responsáveis pelos sinais clínicos. 42
Rissi et al (2007) constataram que a frequência de intoxicação por X. cavanillesii no RioGrande do Sul, em 2007, foi de 3,07% (em um total de 461 casos de intoxicação por plantastóxicas). Os principais sinais clínicos observados foram anorexia, desidratação, tenesmo,incoordenação, agressividade, decúbito e cegueira. Os achados de necropsia revelamhemorragias na serosa de vários órgãos, edema das pregas do abomaso e da parede davesícula biliar e fezes ressequidas; fígado com acentuação do padrão lobular ehidropericárdio, necrose hepatocelular centrolobular ou massiva com degeneração gordurosade hepatócitos.43
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São poucos os dados sobre a intoxicação pelos frutos do carrapicho em bovinos, porisso Colodel et al (2000) realizaram um estudo de intoxicação experimental pelos frutos de X.Cavanillesii em bovinos. Estabeleceram a dose tóxica, determinaram o quadro clínico­patológico e as alterações bioquímicas associadas. Os frutos moídos foram administradospor via oral, em doses únicas ou repetidas, com intervalo semanal, a onze bovinos, dosquais, quatro morreram. Doses únicas a partir de 5 g/kg foram letais para bovinos, sendoessa a dose letal mínima dos frutos de X. cavanillesii estabelecida neste experimento, porémem outros dados da literatura consta que a dose letal mínima seria de 3 g/kg. A dose de 3g/kg apenas produziu sinais clínicos no animal que se recuperou. Dos três bovinos quereceberam 3 g/kg, dois não adoeceram e o outro se recuperou bem após apresentar sinaisclínicos e alterações patológicas semelhantes às observadas em bovinos que morreramintoxicados por X. Cavanillesii.44
Contatou­se hipoglicemia e elevação dos níveis séricos de aspartato aminotransferase(AST) nos bovinos que apresentaram sinais clínicos da intoxicação, representando apresença de um dano hepático. Os sinais clínicos observados nos bovinos foram compatíveiscom aqueles previamente publicados e já relatados sobre bovinos intoxicados natural ouexperimentalmente por Xanthium sp.: desidratação, tenesmo, incoordenação, dentre outros.44
Loretti et al (1999) propuseram um estudo de intoxicação experimental pelos frutos de X.cavanillesii em ovinos. Os frutos moídos foram administrados por via oral, em doses únicasou fracionadas, a 15 ovinos adultos, dos quais nove morreram. Doses a partir de 2 g/kg emuma única administração foram letais. Doses únicas de 1,25 g/kg e doses de 2,5 g/kgsubdivididas em duas administrações diárias (1,25 g/kg em dois dias consecutivos) nãocausaram a intoxicação. Sinais clínicos foram observados apenas nos animais que morrerame geralmente iniciavam entre 5 horas e 20 horas após o início da administração dos frutos. 46A evolução do quadro clínico foi superaguda (90 minutos a 3 horas) ou aguda (9 a 13 horas).Sinais clínicos incluíam apatia, anorexia, hipomotilidade ruminal, tremores muscularesgeneralizados, incoordenação motora, andar rígido, relutância em caminhar, instabilidade,quedas e decúbito. 44
A principal lesão microscópica nos ovinos foi observada no fígado, ocorreu nos noveovinos necropsiados e caracterizava­se por acentuação do padrão lobular na superfíciecapsular e de corte e a mais importante alteração histopatológica, encontrada em todos osovinos necropsiados, consistia em acentuada necrose coagulativa hepatocelularcentrolobular ou massiva. 46 Observa­se, então, que os sinais clínicos, os dados de necropsiae as alterações microscópicas foram semelhantes aos descritos na intoxicação espontânea eexperimental por Xanthium sp. em bovinos.
A intoxicação espontânea por Xanthium sp. tem sido descrita em suínos47, bovinos48,ovinos46 e equinos49. Driemeier et al (1999) descreveram a ocorrência de dois surtos deintoxicação espontânea de bovinos pelos frutos de X. cavanillesii em dois estabelecimentosdos municípios de Casca e Cachoeira do Sul, no Rio Grande do Sul, no final de abril emeados de agosto de 1996, cujos sinais clínicos foram muito semelhantes aos jámencionados para os casos de intoxicação experimental pelo carrapicho.50
A toxicidade é atribuída à presença de saponinas e a presença dos glicosídeos CAT, járelatados também nos cotilédones de sementes e plântulas de outras espécies do gênero.51
As plantas hepatotóxicas da Região Sul que, em condições naturais, causam embovinos um quadro clínico­patológico semelhante ao observado na intoxicação por X.cavanillesii pertencem ao gênero Cestrum e incluem C. intermedium (Santa Catarina e Rio
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Grande do Sul), C. corymbosum var. hirsutum e C. parqui. Nesta região do país, adistribuição, os diferentes habitats e a ocorrência sazonal destas plantas permitem que, namaior parte dos casos, o diagnóstico diferencial da intoxicação por X. cavanillesii seja feitosem dificuldades.50
Como X. cavanillesii é considerada uma planta infestante nociva em áreas de produçãoagrícola e agropecuária, a sua introdução deve ser evitada.52 O método mais provável deintrodução da espécie em determinada área é pelo fruto que fica preso em roupas e pêlos.Dessa forma, pode­se ajudar na prevenção verificando esses ítens e até mesmo usando­seanimais de controle, em especial em áreas sabidamente infestadas com carrapichos. Medidasprofiláticas variam de planta a planta, dependendo da espécie, do habitat e das condições nasquais ocorrem as intoxicações. Algumas medidas importantes incluem erradicar as plantastóxicas das pastagens, não permitir o acesso dos animais em áreas invadidas na qual aerradicação não foi possível e tomar muito cuidado na transferência de animais de um pasto aoutro. 52
As infestações pequenas podem ser removidas manualmente antes da semeadura,certificando­se de retirar toda a raiz. Se a semente madura está presente, ela deve sercoletada e queimada para se evitar disseminação. Infestações maiores devem serpulverizadas com um herbicida registrado antes que a semente amadureça.53
A fim de se verificar possibilidades que interrompam o desenvolvimento do carrapicho, oestudo de Logarzo et al (2002) propõe um controle biológico. A busca de inimigos naturaispara a espécie, na América do sul, foi realizada na Argentina e um candidato que surgiu apartir da seleção foi o besouro Apagomerella versicolor (Boheman) (Coleoptera:Cerambycidae). O ataque de A. versicolor, na fase de larva e adulto, reduziu a produção defrutos em 66% e matou as plantas jovens, provando ter atributos de um agente eficaz. Essesatributos, juntamente com a tolerância ao frio, a tolerância de imersão em água e a ampladistribuição de habitat da floresta tropical ao deserto, sugerem que o besouro seria uma formaválida como controle biológico. 6
Além desse agente, destaca­se o uso particularmente promissor do fungo Pucciniaxanthii Schw., o qual causa o aparecimento rápido de necrose foliar nas plantas atingidas porproduzir metabólitos tóxicos as espécies de Xanthium.54
Conclusão
Este trabalho auxilia na descoberta de todos os aspectos importantes já relatados paraXanthium cavanillesii, tais como suas propriedades farmacológicas, morfoanatomia etoxicidade. X. cavanillesii é uma planta lenhosa diferenciada das demais espécies do gêneropor suas características morfoanatômicas como folhas triangulares e grandes. Na medicinapopular seu principal uso é como febrífugo e para o tratamento da gripe.
Na composição química da espécie relata­se a presença significativa dos xantanolídeos,que são lactonas sesquiterpênicas responsáveis por algumas atividades biológicas, e outrosmetabólitos secundários minoritários. Diferentes extratos de X. cavanillesii apresentaramatividade antimicrobiana, atividade anti­inflamatória/cicatrizante e atividade antiulcerogênica, oque justifica os usos populares da planta em infusos e decoctos.
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A espécie por apresentar em sua constituição fitoquímica os carboxiatractilosídeos, podecausar quadros de intoxicação grave em suínos, bovinos, ovinos e equinos, quando ingeridana fase de plântula ou brotamento. Além disso, pode contaminar cultivos agrícolas, sendoconsiderada uma planta infestante nociva. Para prevenção e controle de X. cavanillesii,recomenda­se erradicar o carrapicho das pastagens, não permitindo o acesso dos animais emáreas invadidas.
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